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	“Um homem que estudava formigas e tendia para pedras me disse no ÚLTIMO DOMICÍLIO CONHECIDO: só me preocupo com as coisas inúteis (Manoel de Barros, 1982:15), 
 
Sou fuga pra flauta e pedra doce 
A poesia me desbrava
Com a água me alinhavo (idem: 16). 
 
O poema é antes de tudo um inutensílio... Pra mim é uma coisa que serve de nada o poema... Ninguém é pai de um poema sem morrer (idem: 23). 
 
Os bens do poeta: um fazedor de inutensílios... (idem: 26).
 
Lacan, no seminário 24, disse que a astúcia do homem é capaz de borrar o efeito de sentido com a poesia, porque este é também efeito de furo. Não há senão a poesia, o que permite a interpretação. É por isso que não vou mais longe em minha técnica. Não sou poeta o bastante.  (Seminário 24, 1977, classe 13). 
Tais questões me ocorreram diante do titulo destas Jornadas. Seria a psicanálise um “inutensílio” com o qual deveríamos nos preocupar.  Ou uma ferramenta útil, que está ai para nos ocuparmos dela ela, sem necessariamente precisarmos nos preocupar com ela?             
Em seguida a esses pensamentos, ainda intrigada pelo título da Jornada, lembro do artigo de Freud, de 1913, que se ocupa dos “Múltiplos Interesses da Psicanálise, e resolvo retomar sua leitura para relembrar aqui, junto com vocês, isto que soa, aliás, muito atual. Certamente, penso eu, nos ajudará a destrinchar a questão “qual a utilidade social da psicanálise”.  
Está dito, no referido texto, que a Psicanálise é um procedimento – data vênia, isto é, com licença da palavra – médico. Afinal, percebemos que Freud tratava de fazer a aceitação da psicanálise, a inclusão de sua jovem ciência entre os outros saberes, esses não tão jovens quanto ela, procedimento este que aspira a cura de certas formas de doenças nervosas (neuroses), ou seja, à época, as convulsões e inibições da histeria e os diversos sintomas da neurose obsessiva. Este seria o seu interesse médico. E Freud, no texto, deixa de lado esse interesse para se ocupar de outros interesses, uma vez que, como bem afirma, a psicanálise aspira também a interessar os homens de ciências distintas da psiquiatria, pois se estende a outros vários setores científicos diferentes. e estabelece entre eles e a patologia da vida mental relações insuspeitadas.  
Na primeira parte do texto é analisado o interessa da psicologia e examinados os atos falhos e os sonhos, principalmente, e o capitulo dois vai se ocupar dos demais interesses, ou seja, das ciências ditas não psicológicas - filologia, filosofia, biologia,  história,  evolução da historia da civilização,  estética,  sociologia e  pedagogia.  
No que tange à Filologia, uma ressalva: indo mais além da significação usual de palavras, ela é a ciência da linguagem, pois o conceito de linguagem não se refere apenas à experiência do pensamento em palavras, mas também à linguagem dos gestos e a todas as demais formas de expressão da atividade anímica como, por exemplo, a escrita. 
O descobrimento das atividades inconscientes obriga especialmente a Filosofia a tomar seu partido e, caso se incline para o lado da Psicanálise, a modificar suas hipóteses sobre as relações entre o psíquico e o físico. A Psicanálise pode descobrir a motivação subjetiva e individual das teorias filosóficas. 
E Freud sublinha com determinação que a descoberta das “enfermidades nervosas” enquanto expressão de transtornos da função sexual trouxe um interesse biológico sem par. 
O método psicanalítico não teria qualquer eficácia concernente ao entendimento dos sintomas se não investigasse sua gênese e seu desenvolvimento. O interesse da psicanálise para a história da evolução é patente, portanto. A afirmação lembrada por Freud diz em francês on revient toujours à sés premiers amours. Ou seja, a descoberta de que nenhum material psíquico infantil sucumbe no adulto. Todos os desejos, pulsões, modos de reação e disposição do infante subsistem no adulto e podem voltar a aparecer sob condições propícias, uma vez que estão apenas sepultados pela superposição de outros estados psíquicos. Ele se expressa assim: “aquilo que, no material psíquico do homem permaneceu infantil e se acha reprimido como inutilizável e constitui o nódulo de seu inconsciente contido pelas forças recalcantes, apenas espreita o momento de entrar em atividade e aproveita as ocasiões que para isto se apresentam quando as formações psíquicas posteriores e mais elevadas não conseguem dominar as dificuldades do mundo real”.  (Freud, 1913 [1973:1863]). 
As descobertas da Psicanálise são capazes de trazer luz à origem das grandes instituições culturais – a religião, a moral, o direito... “Investigando as primitivas situações psicológicas nas quais pode surgir o impulso a tais criações, torna possível rechaçar algumas tentativas de explicação baseadas em um aspecto psicológico e as substituir por uma visão mais profunda (idem, p.1864). 
Ele lembra que a historia da civilização é uma exposição dos caminhos que os homens empreendem para dominar seus desejos insatisfeitos pelas exigências da realidade e as modificações nela introduzidas pelos progressos técnicos. 
Mito, religião e  moralidade são tentativas de lograr uma compensação da não lograda satisfação de desejos. [...] “O conhecimento das enfermidades neuróticas dos indivíduos facilitou muito a compreensão das grandes instituições, pois as neuroses mesmas se revelam como tentativas de resolver individualmente aqueles problemas da compensação dos desejos que haveriam de ser resolvidos socialmente pelas instituições”. (idem, p. 1865). 
Freud reconhece o exercício da arte como uma atividade voltada para a mitigação de desejos insatisfeitos tanto do artista quanto do expectador da obra de arte. Para ele, as forças impulsoras da arte são as mesmas que conduzem outros indivíduos à neurose e moveram a sociedade à criação de suas instituições. [...] “O artista busca em primeiro lugar sua própria liberação e o consegue comunicando sua obra àqueles que sofrem a insatisfação de iguais desejos. Ele apresenta suas fantasias, mas se elas chegam a constituir-se uma obra de arte, é mediante uma transformação que mitiga o repulsivo de tais desejos, encobre a origem pessoal dos mesmos, e oferece aos demais atrativas primas de prazer, atendo-se a normas estéticas. A psicanálise descobre ao lado da parte manifesta do gozo artístico, outra parte latente muito mais ativa que procede de fontes ocultas da liberação dos instintos”. (idem, idem p. 1865) 
Ainda que tenha feito objeto de sua investigação o psiquismo individual, não escapam ao estudo da Psicanálise os fundamentos afetivos da relação do indivíduo com a sociedade, encontrando que os sentimentos sociais recebem um aporte de caráter erótico cuja super-acentuação e posterior repressão chegaram a constituir-se em características de determinado grupo de perturbações psíquicas. Freud reconhece, entretanto, o caráter associal das neuroses, que tendem todas expulsarem o indivíduo da sociedade, substituindo o asilo que lhe impunha o claustro, pelo isolamento que a enfermidade trás consigo. 
E desenvolve a teoria de que o sentimento de culpa presente em tantas neuroses é uma modificação social da angústia erótica. E, por outro lado, descobre quão amplamente participam as circunstâncias e exigências sociais na etiologia das neuroses. A velha afirmação de que a neurose era um produto da civilização tem pelo menos uma parte de verdade. A criança que produz espontaneamente repressões de instintos estaria repetindo uma parte da historia da civilização. O que hoje constitui uma restrição interna foi anteriormente externa, imposta talvez pelas circunstâncias da época, e o que se coloca, hoje, para cada individuo como exigência cultural externa, poderá converter-se um dia em disposição interna à repressão. 
No âmbito da educação, Freud não faz por menos e afirma que só pode ser pedagogo quem se encontrar capacitado para infundir-se na alma infantil, e os adultos não compreendem sequer a própria infância, do que dá provas nossa amnésia infantil. Ele insiste que quando os educadores se familiarizarem com o resultado da psicanálise, lhes será mais fácil reconciliar-se com determinadas forças da evolução infantil, e correrão menos  perigo de exagerar a importância dos instintos perversos associais que a criança mostra. E afirma “que nossas melhores virtudes nasceram em qualidade de reações e sublimações sobre o terreno das piores disposições” (Idem). 
Enfim, Freud pretendeu com este escrito – que apenas tratei de resumir aqui salientando as afirmações que me pareceram mais interessantes, além de pertinentes e atuais – indicar, simplesmente, todavia de maneia a mais clara possível, os diferentes setores científicos para os quais resultam interessantes as investigações da psicanálise e as numerosas relações que ela, a partir de sua especificidade, pode estabelecer com os mesmos, ou seja, dissertou, em suma, sobre a utilidade da psicanálise.
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